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Compreender a 
importância que os 
enfermeiros atribuem à 
simulação no 
desenvolvimento das 
competências não 
técnicas no evento 
paragem 
cardiorrespiratória em 
pessoas adultas, em 
contexto pré-hospitalar

A presente investigação 
justifica-se porque 
competências como 
comunicação, trabalho 
em equipa e liderança 
complementam a 
competência técnica 
para que haja sucesso 
no atendimento de um 
evento complexo como 
a PCR.
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Quando assume a centralidade da pessoa no 
processo de cuidados ”O enfermeiro interpreta 

cada situação de cuidar, em função das 
possibilidades objetivas, que lhe permita 

tomar decisões de forma autónoma e, não 
como uma consequência proveniente de 

fatores exteriores. Desta forma usa o sentido 
estratégico na acção, procurando a 
legitimidade dessa mesma acção” 

(Amendoeira, José, 2006)
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Qual a efetividade da simulação de alta fidelidade (Ia)
comparada (C) com a formação estandardizada (Ib), nas 
competências não técnicas (O) dos enfermeiros (P) no evento
ressuscitação cardiopulmonar? 
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Com a abordagem 
quantitativa adotamos uma 

estratégia sistemática, 
objetiva e rigorosa para gerar 

e refinar o conhecimento, com 
recurso ao raciocínio dedutivo 

procurámos clarificar os 
conceitos a mobilizar, 

atribuindo-lhes nesta fase do 
estudo o estatuto de variáveis 
independentes ou preditivas, 
cujas relações pretendemos 

estudar por forma a 
concretizarmos a variável 
dependente, neste caso o 

resultado que pretendemos 
alcançar.
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Os resultados serão discutidos com base em modelos teóricos e educacionais, por forma á compreensão do 
fenómeno de forma mais integral, recorrendo aos modelos de análise estatística que permitam identificar o 
posicionamento da estratégia de simulação na aquisição e aprofundamento de competências não técnicas 

pelos enfermeiros que trabalham em contextos de emergência pré-hospitalar.
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